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Imbítuba, orlde se eVi(jE3�ncia o prestigio do
Alvaro Catão, car�1dida�t() a gov(�rr'a(jor� pela
posiÇãO, o resultado de) pleito de dorningo foi
o seguifite: L-=r rn��� aU �9L��; Ur=)jão epubHce�na-4aa
Confirrna-se, assim, rlossa sserção de que
Pompllio Bent:c» e &l:���v·,ar�c) Ca�tão� unidos, bata­
Ihariarn f:>ela estr'ondosc� �\/i�tor�ia dt:) carldidato
do Partido LiberaL

sr.

o�

Proprietario e Diretor Hesponsavel JAI RO CALlADO 8Iun"i:enau
A apuração do município de Blumenau, assim, ter-

4561 minou, ontem à noite:
--_ Pera Prefeito: Integralismo-l.l27; União.Dernocra-

I tica·-39!.
l Vereadores: Integralismo-l.048: União Dernocra-
tlca-306.

_J oh-'tvqf:�
Falta ido apenas a apuração de seis secções o

resultado é o que segue: para Prefeito: lntegralisrno --

I 779; Frente tÍqj!'a-' 1,257. Vereadores: lntegrallsmo->
1.757; Frente-única-l.270.

juizes de paz: Jntcgratlsrno-> 1768; Frente-única-
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���:..,7h�.ei'''''�e_�,!i::������''iat���,:�itr!'�L�1

no Senado
RF.CFE, 5 -- Chegaram de 1 em advogado de comunistas e ..-, I 259

Mâ.�eió �� pr�3�s politicos, q�:, I tra�geir7s, pagos por �Ioscou pa-l'
.

hsvrarn sdo POS,?S em hber(laCl{�' r� insullarem � anarqUIa.
no Bra I FLO F:': iA f'lOPOL IS

RIO, e-�a sessão de ontem, da comissão perrna-
e novame-t- detidos por deter- sil. Um matutino pergunta quan-

.
- d 1 N 1'-" bl b II.b l' S·��c() dt-:;�? [�,irnões

nente do Senado, houve sério tumulto. Or.gnou-se o fá to rmnaçao r O general �ew�ün \..,i},- tos ruo os TtCe e o H. 1-1. t'! I .. A' •

.

d d t
.

j.
' f ít d t ib 1 valcanti Cl1�rrnonlt mensalmente cara d,�, r

Da1110s a seguir o resultado completo desse distrito,
cm vírtu e os a aques VlO emos ;el os, a n una, pe os

,. A>.;".
.. ,a" , v

1-',' -

'o"'f' " _,
.

._

p_

d V I BA Ab 1 "h
'

t I t O zeneral N,-w�,m Cwalcanti lender a politica do' soviets !10
PaJU vereedores: PaJ tido Liberal 157, União R_

l�ena orOes ,�as ;
oas e d�" i, errnonr,

1 .c�n ra °a nJ ....e_�r�- segui,( de' avião nara a Paraíb:1, S�na�do brasib;iro.
� .,

i pJblicana-11 o: Comercio, Industria .e L':1voura-2; Inte-
ismo. s camisas ver es', que en.c 11a,1l as ga '-� tas, ly ndc m !.: R' ,-' �

. gralismo -2' Candidato avulso Hipólito Pereira-2.
r nlpcram em gra ide alzazarra vaiando 0- referidos I oe on v rumara para o ...10 '-,[an }

,.. " , ._porra,
, <:>.,' ::J, ,. I. o 1 d Nf)'" C,' I "'" ,_ Para JUIzes ae paz: Partido Llberal- 17 J' União

senadores o que obrigou o presidente a soar o tirnpano,
oe � _r,L e e_,�a que "p--rk" .

1 ,

'

c, dé d"
_,

ri .c o .

« : S2!TI a Setnna Reg\ã0 MIlitar. R')���1�SS�r;. Republicana- 108.
)ml os a eptos o slgm� nao aten ... �s0,-,m �s. 0[- '. �� <hl'" Pelo resultado ac'ma se conclue que o Partido

de,ns da Mesa, o s8nad?� Wa,��omtr� M.agal�a�s :Olt�lto,U í F !\BR!CA CLANDE5TINi:\ ��osfa i \$ Liberal Catarinense elegeu para os cargos 'de ju�z de paz
a intervenção da poltcla,. que entrou imediata:n .....nre em

DE DINAM!TE P "",':'1J ..." .iI';, _ '.� r- t" e suplentes os S1'S. Rafael Jacques, Dorval Sergio Vieira
ação, evacuan90 a� galerias.

.

o.. r "''1. ç" }'� t g��� i lil f1 e Custodio Firmino Vieira respectivamenteA sessao fOI suspensa, em vista da balburdia rei- ' ,

S. PAULO 5 - A policia Da Diretoria Regional dos Cor·
localizou urna fabrica dand.::sti'1(! feios e Telegcafos rE'CebeJlOS f) T E� i �""'ldad e

A GUERRL\ de dinamite, pre:ldendo seus pro- s;guinle comun:cadf': Para 1)ereadores: Partído Liberal·-123; União Re-
,-\ ". ------

pr\etarius, que são dois ::.cnbci- "Para conhecimento dos Ínte- p1lblicana 69; Integralismo --1; Lavoura- 4.

p
dos comunista.. r�ssildo5 e�ta Dire!ü"ia Rf'gion::ll Para juizes de paz: Partiuo Liberal-119 União

ITAL «8E l''10
r

ta No prédio foi ap,eendlda gran- tJma publico que, cOllbr;oc lhe Republicana-71.
de qllantidar1e de exphivo3 e f li declarado pda O;retoria Tec- O candidato Raimundo Santos recorreu da decisão
bombas. Lica de Correios, a partir de l' da Junta, que manpou apurar 11 9 votos para o candida-

COMUNICADO N. 14S DO lento combate, os etiopes procu' Foram prêsos mais dois extre- de fevereIro finda :1ão mais serão to libera! a juiz de paz, por ter sido registrado errada-
R. MINISTERIO DA 11\1- ram resistir furio�amente, as tr:)- mistas n.) momento em 1ue entra- t"Jtregues isentü5 de multas fiscais, mente o nome odrefer ido candidato,
PRENSA ITALIANA. pas italianas tc;>maram de assalto vam na casa onde a policia ;}. -'JS f,-;messas posta:s ordinarias ou

.

a cidade ,de Addi-Abi.
. I prfen�'u granrl� quantidade cL

I ,:mp;eSl1l2cnte reg.istradas, dest.ioa-
.

200. secç&o �Corrego Grande) juizes de. Paz - u�

ROMA, 4 _ O Marechal Ba-I
OA ehopes foram dçsaloJadü�' explcslvos. í (,as a RepublIca Algen!ma, I b �I al--86; Republtcano-46. Vereadores: Llberal- 81;

doglio telegrafa que as tropas do das :mas poderosas fortificações,,, . I �!ue cOl�ti';'�rc:m,. me�CadOii'.i', em-. Republicano -49� Integr�lismo�--J; HipoUo �ereira -3.
20 Corpo do Exerc;!() alcança- abandonando a Cidade em corno PO,)TO E'\I{ LIBEDi\DE vota úe ,)/110, 11ao exceucnte 21 a. secç,w (Lagoa) jlllzes de Paz: Llberal- 121;
ram ePota manhã TACAZZE, 1pIeta desordem. 12 10 pesos Republicano-46: Vereadores: Liberal-117; Republicano
perseguindo o inimi;,) em fuga. I .; RIO, 5- -Foi posto em libtr- �',sas mercadorias, devem ser --;46; Pró Comércio, Industria e Lavoura--3; Hipolito Pe-

ASMARA, 5 - A situação �ade. o sr. Castro Afi�h:do, �\l·I,·�[!vJadas ��[�o. "PetIts �aquetsn relra-'2.
_ A' • �de hoje, na frente norte é a se- ligO Instrutor do CO\eglO MdÜf.\f I ou como Cohs postaux, por 22a. secçao (Lagoa) jlllzes de Paz: L:beral-7 L;

guinte: ° quarto corpo do exer- dagui, em virtude de n.:1Cla ter :i.telmedio das Reparkiçõõ,s que Republicano -31. Vereadores: Uber11-66: Republicano-35.
cito continua a avançar n� zona ficado apurado contra si, com executam esses serviços, afim de Com êssc resultado foi eleito juiz de paz do distrí­
O segundo corpo do exercito, f'S- respeito 11 partieipação no mOVi" jue nagllel\� país não fiquem su· to da Lagõa o sr. João Henrique Gonçalves, candidato do
tá estendido em fmma de um I mento subvc'rôivo de novembro ;,itas ás multas fiscais. Partido Liberal.
grande arco que, do monte Ara- úhimo.

---

to vai ao pa.l50 Af Gaga costei- Jfl S 142ando as margens oci.dentais dos RIO, 5 - Va:ros jornais de :;..;' 'i;'
.

•

mo�� C�cl�. h�e cr;ticum com ve�mencia a ��·�����H����F������g!����������
A terceira brigada eritréia es- atitude assurLlida pelo sênad,)\'

tà extendida à frente das cau· Abd Chermont, se transformando Ao alrnírant,= Dorval Melchiades-, d:j)utado f,_;de;'a!, trél:lsmiti:-am os ':: __ ;eS li,
(ks das tropas ce!ere�, efetuando berais da. Trindade o seguinte te�egrama, qu'; nnito d';!ve dar qu.c pensar ao deputado
a ;?ersesuição junto com grupos tore�. eleito pelo Partido Liberal e agora em oposição a êste:
de esquadrões. A aviaç&o perse- Ha dois dias que em Addi., «Deputado Dorval fv'lelc:h;ades-I1(f),
gue o inimigo em toda à frente. Ab"ba não se sabe n,)ticia do Fiéis aos conselhos Vossa ExceleÍ1cia na últimd eleíção, f.;l!l'aganiOS, a;nda um 1
Os trabalhos de sistematização imperador Haiié Selassie, com- vez, como r;empre faremos, os ca:ldid,:itos l'b 'rais. V�ncc mos pch l '2'-'ma s0bra de 1 {-L�
!ogistica e estradal des�nvolve-se I tando ter êle abandonado Des- ia eleíção de outubro, sem necessidade, aLás, de hcorporal' ao l1'.)ô5·0 eleit'Jradr} os j;)
inten�ilmente em todos os sv I sié, rumo ás linhas da fr,;nte. I fiscais, da passada eleíção Sauda�ões.»

Os inte�ralistas v8,iarar!'")
dois senadores

nante.
---------------------------

I�OMA. 5 - A dissolução
dos exercitos etiopes está s'!odo
mais rlJpida que ai propri3s pre"
visões do estado maior italiano.

Após cada batalha os c){l.'rcitos

etiopes são r�duzidos a uma cou�

sa inexpressiva sob o ponto de
vista militar.
O alto comando italiano aca­

b� de informar, oficialmente que
ás margens do Tacazzé foram

destroçados 30 mil abêxin�. que
abandonaram as suas posições em

louca disparada, sendo tenazmeIi­

perseguidos pelas avançadas mo�

luIÍzadas dos pellisulares.
••
•

R<;>MA, 5 - Depois de vio·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Iri1�a�liaçãD
da A�e!fY�a�

nha

o ss r. An·tonio
Carl �'�s flão vi ..

sit�rá o Rio
Grande

DIA 6 DE MARÇO DE 1936 -5. PERPETUA

Tendo por objeto desen­
J :UV:;.i.: fO de volver (I interca.nbio intele­

-tual ertre a França e os Es-
j Uni

. s: d h RIO 4-Está sendo noticia-'aí ,<)S muos, run ou-se a

I
A estação alemã OJA, onda '.

'f' • do que o sr. Ant onio Carlos,00.uco um co
..
7

-

ute tranco-ame- 3 J 38ms., irradiará amanhã o pro'No do Peos !526' O co' 1 I I' ",- de
,

A d não obstante ter sido convidado. -, �S' • r, �ü!1 lli a uup a m s �ao -

gW.'-fla abaixo, para a America o
GData 18-1-9:;6 '·a�\.r CLCU13!' em França �ra- Sul.

-

para visitar o Rio rande do
De João Rl'"á') ;',nti, hlJS;- «ucões d'; autores amenca- A's 23,15 corrcsponde às Sul e o Paraná, de regresso de

L;w, r�.i l�)TC MI) fi jll.;;�{l '"� ii- 'I -s novos OU desconhecidos 3 1 S lIs. no Rio de Janeiro e
sua viagem ao Prata, não dcsem-

riaco AI,:rino, irdi'lPO, rçJ;d�T\t fie .se país e ele intensificar 7' 15 às 1 15 hs, barcará naqueles Estados, por ha·
est "i."I .• !.,. ,,',rr,"" -is Estados Unidos a ctrcnla

.

- .... '.
(1 _ verdeclinadodoconvite.-nes a C-·P·'··l, a .. ). "/,>1 ,_c, , ., n!" �.�. o mo»

: L
. h, 22.):) Anuncio DJA, a emao, ,

"'. I""i"''''II(J' <v"i""'�(, '�"-i""}" :-, .• /110. o.iras de escritores .. 1) r.- 1 1 - o presidente da Câmara fala� ,,'" " , . -'"

'. .' I
':;"V \.. - .J � � � 'J • .J

"'lpanh.OI. ._,anç:w papu ar a ema. . . , , .

'''',,'�'' " "-"'1'1' ··"<·"·'0 ,1" C"" �r,;.) li
.

"1·:11·1·�PC::·{\S Uma cornissão de '-·2 (lO R· d' li J t d 1-1',1 I acenas duas visitas oliciais: aos1"!1.·v., ..... l.-h.1.J 4'--';1 ...... '" ....Fi. � .. _.. L� .... '-' •. '_. •• J. 1. .. .1 ..... IJ 1 .1 .... 10ra uvenu e �,-le" ..
, .'

, -,,.",�, ,.;� '
, r,

'

1'"
- .,� r', , .• 1

\
! .• tura '-r: CI' "a

!
-, e1l1 Park --:. .... . " I presidentes da Arcentina e do' .. "'t'-' .,� ,." "·0 �'" � 't·d -', ,.,1 ui,;, L'_;' ç 'h..., " .. , nail:: l�estepmos um amversano.

\
.'

."
.

"'! Sé",", vi',�lIL1"ç..' -. () 1 Q Cii.' t r:01�1 rondo a os srs. Edmond 23.15 O Di"bretê de disco.23.30 Uruguai, pOIS. sua VIagem ,é de
d, f' 45'0 ií.\$O(V) r ,;y,),>') ) II ía10TK Ar'.jyé Mamais e Oa- o f D J ' , B d' carater exclusivamente particular� v, •

,.

� . , .�.. "

,. "', •• , ,

1 iO·, f. ose Leon
.

�ra" faran
f d I - dsocio rl�"') ;?"1�') S"'�(,0!J' bri-l �jí::;l,·,·"l! e estudava-se a '.' P ..

' fi d. histori conrorme eciaraçoes o seu se·"". .' � \ '(,

•

\
.,.._,_. .... " .' . � v

�:-
c,

Lima, ' f;ru, a.a _\ l�Lona cons' .

quch d:; rs. /. ;·OUoI., t);J ê o �,O li;�tit,l;ç10 dê dois prem:os tilllcional de Perú. 23.45 Ultimas cretano, sr. Oto Prazeres.

"1:0 ,�:'�" � l';lk�; C i\], I 1:.':�:, \ l�;
...

� r.�r�os Íl::?ortant�s'j�UT? em

i.'I.oticiôs e. Rdatorio da Alel�anha PO I i t í!�d
ue i .. " �5.?flO,!,\ 'JO � o. �" ,,/.) I.h, !': �llÇdi ou�:o no� LSlados (em alemão). 24.00 Da EmIssora ,.

hdêLrmw i�O, � ..

G a r. z�,o "cu ,t II Jtjl{.bs, desnnad.os a recom- do Rcich de Frankfurt: Noite na.
gauc a

��";,�nrd!. &
I �,1. L� h », T""te

I f.)�'��,r c, ��1c�raJ:,r os�!radl�� iivu: Der ,Kaiser5tuhl.r A pais,agem RIO, 5 - Consta que o sr.;; ...�. •

_. _I':i, ", CJjv 11 ab<.dho, lao dJ d.) Pab�!naJ). 1.O� Muslca e B F f h '

l,r'J. C,IO �;(�r:rr.; 1 -2/· fõ ':1 11"0 e' sur-'cir.nfeme'1lt>· .

AI
ias ortes oi c amaao urgente-v , •

::.;: � !_�.. ,'
.'

..::. �.!�',I, '.
_

d 1 ,'v •• li �

I edU.cacão para !! mUSlCIl

..
na .IC- dDota J '..

:.. .� _,' • d .. mente á particirar as conversa-
_ • , ,_

J

':'..1"

..

'.' 'J ,.1 "a . manha. P<de�tra com o DIretor ge� I d'l1l• � ['
'.

ções que os po iticos aqm estão'- r,1n,:15�';! :- t!:d !l:fil ir c ,:;** I ral de music"l Schulz-Domburg. realizando.?wlo :\1otn e /' lbu
, ,e"íw, hr,,- I 15 U"

. ,

R I
.

c:l.: ",1 ;e(', M ":
.

\,.>
O prufessor Spema:m, de

"
.' Ill(°'l??"S noilClas e e atono Certo� circulos politicos admi,'•. 1.· .•!OS, en""., •..

, "··l···�c� \,� ,.

d J J N AI ( bl)130
"'. ,: 1 ". ,

.:>

,. �; '
... ! c',',··· n� GCfilll1, e o

.

r. OSí'p 1 e- na l.'::manaa em1 espan 0/. •

. tem a p053ibilidade d:! vir brevelC0!UCutto nes a �.:C c" .• __�'ilr. , •.

<I d U' '.1 d 1 B 1 h Q d Id d 1 '. "', f(:!lam, a mverSlUa e oe a.,aoa espan DlO. ua iOS m,USl- ag'li o sr. Mauricio Cardoso, a-urna "oeie :s. ...
' [-"<1 f' ,".. Cc I d b 1 d1

.. .."" • .,' ,';:-;,':: I C::.mLrid,Ie, p:oscgU('lTI ati- CfllS seg�m o uma a a :\ �ntlg'.l., fim de ser ouvido sobre a situa.oe L,on�_luçO._,.':I L'u fJ• .• !(.;., .... -.A4U· J

•

• 1 'vli t .. A v W'lger'h I" '-'o -, va 'leme nas D"3CUlzas soore l ,anu3Ecn,o PdOl AI'
.

I
G

2 3l0' i ção politic().,-.L� í1yq�pietu�'a e CUL�a� r;:; as f�e'" 1
•.•

1
� 2 JS

'. _,.1. -"'.0 . 'o. .. :,.,1 �,. [O s<'::;_;f ..:du çltwmco ao cres-· co a c:na:111a. . i ---�--------_.

,.".,,-hl"'''.'' C\.I" o 1.:.1:).0. c r
; ,,,. f) � . ('c>lU1"" D 'SCO N.)v'1 Musica recreativa a1emã.11VEND E--e; li:t.noorr:f1'i.") l� .. _?" �-

r. r �
-

' j,i,I'" ti .....0 _'-1 �a...). \....
..

dr .....j cyÜVl', C!,,;..,'.�'�·. -�' I_ll.-oo.ll,�. ," l' O t d "O d I uma maquina e escrt"

1".�. ;",,_l I bLU o !.ml,:éíl·O que lima cer· oca a 'gues ra as ar::>5; •

:;; 'ai" 1'-(" kmpo J J , '�i , .•• ,), /. •• .�:- d " ..
' .'x- • : Cmta�" sob a direçã,) de Etigen I v_e r, á rua Anita Gari .

,:;) " f"7&i) �,o '"I 1 nT•. t- J �
.d L gla) o l.iÍll){1�10 elTI via

(
I Id' 38(l. " �.- I ,.

(L, a" _.. '., l� -v'Ohil"'" '�l' 1·0 "'J'e corno SonntaG, 3.00 Ultimo üS noticias e,m 'jlJa 1 n.
'.('

1\1 '1 , IX. �_)- 1 .\- ll�." aiS . "
1C{ 1 i pi,', D"'S,3 r'r::�a. otgani�.7dora do cr2sclmcíl- alemão). �.15 ,MUSIca para baJle.,

ENDE--S te:No do R_fJOC: 7523 to. Descobriu o sr:gundo que 4.30 Leitura ,�o prog'am'1H;cm .• ! Vuma venda no distnto deData
.

"'25�1-93 úlil clerncnto químico aind� esp.)
1
Despedlda DJA (alemão,; "João Pessôa", á rua

C n � � ,\,. 'XI) ,....{.\fíh'�,...�r'!o :.� IJLle eAle fr7l'O e·panlloi) IS' h
,.... \,,!. ��' I;':j' <, t (.; \Iefl.;n� ')1.�';),1,,'-v(11:t:��I'll'··II:n��: 'c'Ot\st'-'lt'l��a" \ PT1VaCt' L dSa�]\f,'<.r o (vesloucado, uma vez
,'iâ,E'';C'� uo-; ,: ',0, c"rr 1,,) ;'" '-h.. Ih.. c,; I �l, .

d
-\.,

�nd� ��
ra.ar com o sr. ean ro_.

t ',CL1S"\,b',r :·!r.<·" em Ri!!}· nasc na organização .asce..
� �1Ml�� J. da Silva, comerciante no

Ao, m, ('1� C� ..'p S ;I :" ,s, I r,'J:
. T

'1'-':, Pelo estudo dos ele·

'\ Saco dos Limões.
"Zltam u,tre s; II ,a mele',' - por mentos químicos conhecidos Uma maquinfl a vapor, A -_-.-------.
ql!oho"o:'í'a (l c: lI. <.:::'0 do co' como p'-{J(iutores do ca'1cer,.0 II alta e baixa pressão, com l' S!"'l ��:>vas
(U reio d.� c

'

..ir": e ,,�:[J1). de to- or. N·'edham classi!;cou d01s 12 H. P. I . . .

rnoed as
J?se ;Jrdod:J'�' :': I,:.ire ªdex- �l,e,.�;í:l�l:�,,�rop?r�ao ,a:sá;�I� Vê� e tntar á rua Felipe dlVISIOnarl9S
ploraçüo ? tn a. ,i,: ci" ratcn as, cunVI, .l�,_d,,,, .10. ca;:,o, Ofr,Cl11J \ :.)ChiTIldt no. 123; com Ma
t.�irQi:r:DS, a f' ,", .(.;�('., com o z'uam O creSCimento. 52 es- noel Cardos,) Jor. RIO, 5 - O diretor geral. ., '!) r r'>rd")tl" � ... �

('X ""ip·",�:"" ,.1",;:1' nsf-ra-I •

F d .

dcé:p:Lal;.!'Li i.»);rV0\.,con- .. '') _"t .. ,�;,'�Lh) ..,,,,J..)I.

'I ---Ida�:!zenacomumcou áOS e·
t,-"lJ\.ú:;2J r"l\ ·)ocr, c 10 a quan· .tl:1 O r'sultado que se pre· legados fiscais, que a partir deste
tia d� ;3. 20:_,0 :;3l� ;0, t,�� 3 knr.li:·,:i\;;r� (e�i,{:�e12�!ad,� ��� I: substi:Hcia ,místeriosa qu.� " mês�/cha.se a Casa da Mo��a':'DO' �c:-. a r z· '1 S' -j�; r ,", s- O í.I, S.'."", t,L) ...a.) '''''\.:lul:s .�,a., I

'-' a bas_ me�,n.� do cr�scl hahllltada a atender as reqU1w
"DS & Ca. L: b.i!, C<i' [B a 1 ob-:dece a mesma q'-llil1!Ca. menta, na Opll1laO do umver-I ções de moedas divisionarias �
Rio fk:i�c, :;:. de c.. fil,'O' !'.J, vos, '�'-'stará a descobrir e isolar I sitario de Cambridge. I "lOVO cunho.

�

(Compílação de L. Nazareth)

·

1 é I b
.

1"p;L� aberta u.na su scr.pçêo pa:a <occorrer ao gr�n{ e rumero ele

victimas do incendio U05 m,""z 'u d.� Silva & Àv.l i, na capital do
'"

d d S"
.

1 1
. 1

.�: sta o a' abra, �I!l couseque.rcia (.0 qua, pereceram mais de tem

F,":·soas. COllbe a ini':,a�iv:l dê: tão lista rewlução, ao dr. Pau!a Cu;­
l1' 11.r&e�, então aqui refidtnte.

.__._-----------,-------------

_ .. __-�-

\'.(', '.,..,..�·-��.��.!t<�_l2El! __
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'I! '\.t U d
. 'J' f"( ....1j�_/_)l·'t 1-1'1 'i' -- IH novo p�'oce�so (! E,UtCiU,O 01 Li'"

'-I.!;udn p',r um h6bitan�e desta cidade, que segunJú raiecc sofre
(r , biCu;(.tades IDf nÍalS.

"
I t 1" , 1

l';a fH.nte de ante ..ontçmf a pC leia deteve unt Ht·nlcm qu,�
c.:-_:dCl": a Dvt un�a rua �orí!pletaolent� nú.

.

O d<:tido qutixava-se de fo;tes deres, n:anjfe:;�a,-:do d,,:sejn5
.,

d h' I l' , ., 1
( ..: ser t; ailsporta (; para um OSFfdl, por ter cngu i,JO pecaços (/.:

[(":h<1� de navalha::.
A policia conduziu imedi,Aamente o dttido para um h03-

r:1<11 únde 05 méd:cos pudw:un constatar que o hom 'm falava a

'1._, cL..de, reis enc.ontraram no seu ..:stom3go vários pedaços de fo�
1 � s �L: na �alhé1s.

O
".

d' 1
'wédiCOS arr<. ltam powõr

� -

...
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I
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�",_:. �,ç;.) � "L..!fj ��j;à �1 "ti ���; �,�!
<:.:;:';;'.' "'F���'?:"";" ·:�.����W�t';iH�'f���}�.::���·-::;:iJ ! �

é , d, br" ", i",.do \lO O, N. S. Publica e da Dire' 0- I!
I��' ,�; d�� �::���:���oo�edt: e�:��l;cl:d:�.taia:;.s�c:���:��i.dade técni-

It,:.�C"ltas Dma Farmaceu&o, na Redarão deste D-iari(. �, "'. :t

3 I �
·
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<., ,um"! Opef1'lçaO l!ll(Cll.ata,

Clnema falado matou o ler;Jw. Os gran­
des con,untos, éiS graDcks comp'inhi�s,
já nào apareCt,m mais, Um (jU outro

arupo, mais afoito ou talve:;: fu:zincio á
b ... ".

condent.:�.,ãl) fati:\l da "chauti'ng �", se a'fisGa, num:!
-, l' . - ,

ie-ilpOr,yja ligeira, com assmatur."s e gr�n{jes f,;';-

chmés. Mas é inútil. Pâs;:adil, a prinJclra fase,
de CUl jo�idlide, a plaléa �e esvilsia e os pobres
alorcs :mastam penosamente o resto da temp:.:rada
,. 1 'bl' 'd' rJ'fmante oe um pu .lCO re3uml o e w,-,UCíénte.

Porque esl:e I1RO era o espet,iculo qUe; O pú·
breu desejava ... Não, não era e;!d Afinal. tií1ham
· is'c Salvini, Cléir? Dell". Guardia, Mimi /\'5,)­
J a. E mal hwüoraclo o PLlbLc,) s.:: recolhe, i1.

1 "'.
. 1

t>: ,erG. (.� lLV'JS e�pcclll)<;ns (laqueIes anC,,'-lralS 0.).

('·te rJra;natic& há muito tempo des.'lpartcid .s.

Mas i�so o velho ÇlúbJico. O público aniigo
1 d" 1 .' ,

'",ue up,au lU, em ep0cas remotJs, 'lgu-:,��s am§t:ls.

p (1� gu'O o novo, o que vem surgí;do, esse enche
g., ;salas dos cinemas. Lit-:,ra!.nente. A qUi';lqu,>x
hora, com qualquer film Especialmônte guardo ;ião

máos, i�ada de drama�, nem de fitas que ac<\be,l1
mal. A vida já é tão dura!. .. Episódi03 J \ v:rh
quotidiana, mei" dUZ1a de soco" e o beijo h:nl
epilogando a resta. QUélsi eXiltam'�n:ê C:Ul0 s,; fa­
Zia no início. quando os

t,Reis do Porco", de
Chic&i�O padronizanm os filmes para o mundo.

E�ta é a reaiir.lade que se vê, aqui e em

toda a pnte:-a morte do teatro, li agonia do
t�atro, asfixiado pdo cinema, que Ih,;;: vai absor­
vôldo todo o (xigêrlio, sob a forma d::: fra:lC,)s,
:.:b doJaie:l ou de mil·reis. l\1�s há trmbtm� ('e
outro lado, uma v�rdade que se grita a todo o

momento e que se lê nos livros e nas reriotas. São
o:; atores e autor;;s àramáticos que griLlm <�35.i

vudade. Talvez um canto de cisne, mas gritUE1.
O r.atro não morrerá, dizem eles, e o cincrna,
quando muito, virá a S·:!,f uma nova m)daiiaad�
de arte e esta é ba�ta(Jle a'npla o:\ia ar.o'h':;l a

i.,)das.
Zamiatine, um russo soviético, diz 'lU:'! o ci­

ne'na e () pio d) tempn d,� guerra. Qlllllcl) o piJ
verdadeiro estiver ao a!c'Hlce de [0:1-,>3, o cin·�;na
será repelido para s�u domimo prÓ?ri0, a p; Lq)­
iia. E' -verdade qUe! Zam!atíu:!, como todo o bú,u
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russo (1<; Stalin, ant::s d,� Cl}·��:H a C'�a (O HJ�\ â.,), I acô"lo co.u a ação. A pruta3onis::3, por exemplo,
tal U"ia �,erie d,� co lsi,Jcray'i'"s f')!;,�l;Cé'" .0b,ê 01 vai � ..; slli�idar. A cêna repres!':nta S:1a casa, mas a

as:;u" �.,), E cu A'm; re ilco Fen,aT)dd, q'Ludo 1-:;0 I tics1 vUC .la Viii sair para a rua. O celládo então se
q !' " 'l ,.'.' 1, of" A..' ..'

r,
t b »dessa, <:Ul.l:;as SO;::L'� a ',J :S'" SQbrd O! -[))' ,,01") ." I in, Olma. i'�g(ha e um pequeno «,--are· a ac o

Rus;ia, escrita; pelos gu,:: lá vão, n�-lF8� 1 histoú:ll Qcl,U't�er Lat:n, onele ela rassa, um mome:üo, em

d..: pt)a�emkin�. Po:s nào é i,l'l� o u·)tuto fa f )·.. it.), I
cil.mioho p:ua a mort:>.DepoÍs p, o Sena, que corre

já n) tempo de: Ca' Hi:lil. faziJ a I e') ntriz il,im:- ,:n!re c'H\fias illlminncbs, trasand mdo canções e

rar linda, cid d.::s ilr,íf"ci ''';5, de p:�pAo, !lO sul f0:�-trols por tO,d::\s as jnn,�la.,: N� fundo o. para-
d R --' � "' J '. ".� "1' o 1 , .. ".

"pr lU\""; ,> j' "l·'() e "1) ba''''o �s a�uae SIJ·'n·'U) 'as do rio ch"-a 1. U,,:;,l!.l, Oa.1 � 50 ":;..{1�·�.:.t \.:1. .. v";' vlj..'i.V ç I U ;;.'-' ,u ••• �)w c. , .. \.:;U .i.A a iS " �\.,,,, .... " � 'v

E e'J acredito. p:� ;1éc,le, 11) fJ.'a·{" no, ilS d.� misrerio e de morte. E asc."lUS se pr.)cessam
1\111s 9i'Ln não ér>t::,n. E h:ílcê� c r.tcrltX1.ta'.ncntec:omo nocínema. Apen�ls, em «Melo»,

do:"Im:Ítlco. E Dü1!in ta uh 1 adl1 qa � o teat�o, I as muL,cõcs dos cenàrios sã'J mais lentas. E como o

a i'l'l.l, t;,U"""":' 3:.L.i d, ';; mOil,À, 'CO,i10 ;J;

tali'j
drama é� "mebdiall, quando se fCCI)l a cortina sô·

,
'. J � ,f A .•

l IIas ).ji·a�: "'v: .;'.1.:>3 �,O?,::I:; lO:rtu ;' -. h.pen ..". 'cu• .o{,� UiD1 ce,n pata �urg!r oUTa, 11 sempre uma

que não devo; LH' t c"n '.() .3w ia ao CtrCmiJ. o,)on-I c,;:ta mÚSIC:-:' sujesliva, mantelld0 o ::3p:!ctador em

do-lhe dDm;;c p.)L:a·s ou m ,L:1:a:üês. D.'!le;·.§: fi- 'I CGütato co:n a ação dramática que prosse;ue.
J ' ,..

'1'
, J l'

•
- MI- I 1 '1· i d d·::ar on.le esta: n0 d'J,mnl'i 1 l:!J,t;.hn 00. I1Jagm;,ç;n.

'I
«, e o» aS"lffi, pe.ll moO! lQ:� e e seus qua-

.' • 1 d 1 • '

'I'·,E asSIrO o:m t03 oulros) e;(;ntor�3, aramatufgu3, lOS, p.e'ios
cenallOS mu.tlp os em que mGv�m seus

atore;;. p�f$ona'Jens, se aprGxima, flagran êm�ntc di) ci-
Eu confe::so qu': dllranl: ô Inuito L�'Tl()'J, olhe; n·2ma. E q\nndo eu vi Bern,;tein, com todo seu

cotn ,:.:;rto ceie:,""l , ê,;tç "i)Yi,nen�J [\ Ia ,;ala,.],):: i:3Ie!1b e a SU:l glória de dramat.Ego, enveredur
dJ cin':D1a. F,z:; c'--'m} C'[·)3 p')]il.icos. dec:liLs, por e"se caminho, fiquei imagina:ldo logo, que
em L\ce �h fca;, �l� J� d :3:!gw.3�yc!. E qu�n J� .. �)f I .1,';3.:;.�_ luta J� vida (: de inorte" � teatro não era,
acaso ell,iaque'::l<l em mEnu ided, U.,j" u').a ,êltU. a, S()lS 11 ctmente, quem j'')Vil a melno!.
de um novo ;\1;3;,;,) s, vinha robustecer novamen'e l\r1as este ano surgiu, no BL'sil, outra peça,
iA minha f,f. E' «Amor» I de Odovaldo Viana.

A;:1im CEÚ,-,) dtH,mte um certo tem?o. Mas f\J,-�ssa comédia (! cco,irio das três átos é
aÇín·.l.I, ;,LU dia l'e,:,:;bi t.1I eh';:(1) o P"iIfiêi, o g )':c),�. rêp(:��entado por cinco pequêllo5 q'ladro5, isolados,
F

" J l
� . -

1 . l' E'01 Bcmst:;ln qtl-.!'U mê QCU esse go,pe. Ol () ;'_01 t·,; m'l'1no por seu conjunto o pa.:.:o boa. um

�\1J.}» é B::;:'lo:e';l a: j.Ht"za, o c:;pir to, obrilhn «,�'3.3:'::-i)artcul», como diz o autor, dividido em

J:>s d:do;;ps, '1 '):;i..:'.)í!l�ia d·;� 1-'[..' na;�L 5, a ju,- <.;I1�O <\JLteaux». E a ação se :L;3<!nvolve den�
tela da3 CBil33. M·I. ü, ai.om h tu ,10. ciTJ.c:na. O tro ..1.; U�l1a mobjl�dad(' vêrd.ld-._iramente cine'1Já-
d

,. 'j •• ,
.

fa::na $e d��!!�j' ;�'1i r.�u Ã\.>·"',J5, r.ipús fh.l ÜP U rS rJ.p!-
do,), que fie vão mudando cronológieamente de

tica.
Num dos «plateaux» a figura do tempo vai

desfolhando, Ieda ou rapidamellt�. os dias. No'
o,utlOs se mOVer.1 os persélllagens. E'TI certas oca"
SlÕ�S a, ação se desenvolv�, simultaneamente, em
dOIs mais �plateaux». Por esse artificio de téc"
nica, dcJÍs persoaagens, em lugares diferentes e afas'
tados. estão a0 mêsrno tempo em cen � e se fa.
Iam pelo teldo,l:::. Vidja-.'le num tcem, de uma
cidade para ouLa. Em sum<\: cinema puro.

Ora, essa tendencia do teatro moderno mo�'
tra, clara'llente, .. s preferencias do publico pelos
precessos cinem 'l(ográficos. Ela reflétc uma ne'

ct':sidadé de:a1a�)loçãO as novas exigências. O pu'blIco quer movuncnto intenso, amplitude de ce"
nàrio, grandeza.

E isso, p);<;itivam�nte, o teatro nunca pode.rá dar.
Ora, em m'ltéria de arte, como aliás eID

politica, o povo tem o teatro que merece. Ou
m�lhor, e, m1l.Ís de acôrdo com a noçRo eCOl!O"
mica dommante., -o povo tem o teatro que paga,
Quem paga o h::atro é a massa, e não a elite
intelectual, reduúdi e pobre. E como essa massa
é enorme, e Ih::: escasseia o tempo, e lhe falta
cultura e sensibi!ichdc paJa compreender as s \�
lelas psicológicas do grande drama ou da '<

come,dia, e em co'npcnsação, por um .fenom! ,o

perfeItamente "mrcisico". deseja ver·se fim ação,
no espetdculo,-resulta que vai 'procurar c cnc')R'
tra, no cinema, todas êssas cOlldiçÕê$ fundam�n'
tais reunid:B. An?litud� de locais que se multi'
p!ic·�m infínitam ê:lte pir" conter milhões e rnt!!tõ;s
d! indivíduos. R 'pidez d! ellpetáculos Dllm màxitllo
de temp,) compltivel c)m a sua pressa. Psicológis'
mo �menos profundo e mais ao t.llcar.ce da sua

percepção. E finalmente expressão coletiva d�
grandes movimentos sociai� a retratar, na tela, 01
seus próprios ansf'ios.

Em que pêse, pois, a opinião de Zamiaiine
e Dullin, o cin(!in<i triunfará. D�ntro de pocJ'o
tempo êle virá a constituir uma arte autônoma,
com a sua té{:nica precisa. os seus processo�, 01
seus Shabspear0s ou os seus lV!oliéres.

.

.

E o teatro acabará por sucumbir, com�!
elxte�, afoga.do3 ambos pelo dinheiro nivelador dai
massa dominantes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



:.: ''','�-_ "',' . ,.,. -, •• ''>1,.

�. �.

A &Alhl'A florianopoUs-6;:--i-1936
--------

Côrte de Ape­
ração

Bss-Vista do Erechim-Rio
Grande do Sul)-5 Ocorreu em

Rio Toldo, neste distrito, um cri­
me passional. J()�é de Quadros,
desconhado de sna mulher, e ten­

do obf do r .velações de um filho.
m:,:nur, alvejou -a com varios riros.
cli� revolver, 5!'i.cidando-se em se­

guida.

u

RIO, 4--0:; importadores
Je gr zolína conferenciaram
hoje com o ministro Souza
Costa, nada tendo transpi-
ado sobre I) assunto.

I:)

N � -r=L:�<._ ��
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I ão e los

RIO, 5-Prêso ha algum tempo já pela policia carioca, o

extremista Victor AlIan Baron, nas declarações sucessivas que pres- Houve busca na casa sendo encontrados vanos

tou, acabou por denunciar a estadia de Luís Carlos Prestes no Rio. documentos e várias fotografias de Prestes e da amante
Entrando em diligencias a policia terminou por localisar o em pôses artisticas, bem como um passaporte extraído em

ponto onde se encontrava o chefe .:la revolução comunista, levando Portugal com transito livre por toda a América do Sul, para
a eíeito, hoje, numa diligencia aparatosa, a sua prisão. Antonio Villar e sua esposa Maria Bererger Villar com a

Luís Carlos Prestes foi caturado pela manhã, á rua Honorio i fotografia de ambos+Prestes ê Olga.
n. 279, sendo conduzido para a Policia. I Os moradores ela vizinhança foram alarmados com

O denunciante, ao ter noticia dl prisão, suicidou-se.saltanc'o tiros desfechados pelos primeiros milicianos que entraram
do 2' andar do palacio da rua d:i Relação ao pateo interno, fale' na casa, tiros que eram o sinal aos demais companheiros.
cendo quando era medicado na Assisteneia, Carlos Prestes está bem tratado.

Em diligencia realisada ontem, cêrca das 23 horas, foi prêso Sua barba data de õntern, tem o bigode raspado e

u.n individuo, o qual, interrogado, confirmou as suspeitas da pelicia: apresenta os cabelos grisalhos, penteados para traz.
efetivamente, Luís Carlo, Prestes--afirrnou ° individuo prêco-c-resi- A casa eE tá aparelhada com moveis antigos bastan­
dia desde janeiro em companhia de sua e5posa, na casa numero 279 te usados e são poucos. Os seguintes: O quarto de Pres­
da rua Honorio. tes possue apenas duas camas patentes novas de solteiro,

Ohtída a certeza, o capitão .vlifanda Corrêa ordeno'! B di- uma ao lado da outra.
ligencia para o amanhecer de hoje e de que foi encarregada uma Um toilete antigo, um cabide e uma cadeira.
turma composta de 53 investigadores. A sala de jantai. 1\;111 moveis baratos que são

uma mesa, um armário antigo, um guarda comidas e uma

estante para li vros.
Pendurado na parede um quatro grande com um

retrato da progenitora de Prestes.
A sala de visitas compunha-se de seis cadeiras

forradas-uma pequena mesa de centro.

ANTONiO VILLAR

compreendendo, de certo, a situação delicada do casal.
A chegada de Luiz Carlos Prestes ao palacio da rua da

Rel ição foi assinalada por um indescritível movimento no interior
'la Policia Cei�tH.I. Portas se abriam e fechavam C0m estrondo,
inv-stigadores tomavam todas as said.is da casa, não permitindo
nela a saida ou entrada d� quem quer que lôsse. Ordens eram
gritadas do 20 andar, onde está instalada a Delegacia Politica e

Social, para os in vestigadores que,' no pateo central, corriam em to­
das as direções, afim de guardarem as saídas do prédio.

! julia, a empregada, tentou impedir a entrada da

policia, protestando em termos energtcos
Carlos Prestes entrando no seu quarto dizendo

que ía mudar de roupa, quiz trancar a porta, o que íol evi­
tado,

Foi prêso com a amante e [ulia,
Todos seguiram para a Policia Central.._-- -_---- ---...,..,........-

Urra auxiliando
policial

Por ocasião da prisão de Harri B::rger, na rua Barão da
Torre, a policia apreendeu, ali, um belo cão policial.

fste como não pudesse ficar na Policia, foi recolhido pelo
senhor Carlos Brandes oficial de gabinete do capitão Filinto Müller
e levado para a sua residencia ,

Agora, com as diligencias para a localização de Luiz Cu­
Íos Pre�t,�s, foi lembrada a utilisação do cão policial.

E hoje, quando da busca nas casas da rua Honorio, foi
êsse cão quem, na de n, 279, pela sua inquietação, orientou os R.o
liciais até o quarto do revoluciona rio. -

cão a ação

Os membros do Comité Vermelho
-

PRÊ30 NO INTER10R DA CASA

As prisões de tojos os membros do comité revolucionerio
para a America do Sul é um fàto.

Um, porém, suicidou-se, hOJe-foi o delator, Alam Baron,
e outro, Leon Valet, solto pela policia que pensava útilizal-o corno
"isca", h.giu.

Os outros, que ainda se ach irn prêsos, são: Hllrry Berger
Rodolfo Ghiol?i, q�I;;: usava o nome �e Luciano IBostero e era �
ch._fe revolucionario para a Arg,�ntll1a e, hoje, Luís Csrlos Pres­
tes,

Ainda o dia não clareara e já a turma de 53 policiais e

incumbida &1 diligencIa, cercava a rua Honorio, tomando todas as

m�dldils indispensaveis.
Enquanto vários policiais guardavam todas as casas da vi­

sinhança que pudessem, peja SUd loeelisação, dar saida á pessôa que
era procurada, outra penetrava na de n. 279 da rua Honorio. Ur-n Sag:-ado Coração ('je

JeSl..lS
Na parede, U'TI quadro do Sagrado Coração de

Focalizada a casa em que se refugiára Luís Carlos Preste" jesus, com duas cantoneiras aos lados, tendo cada uma,
a turma de policiais efetuou apenado cêrco, sob as ordens do chefe jarra com flores artificiais.

Gll-vão. da Policia Especial. janelas e portas com cortinas grossas.
Penetrando, de manhã, pelos fmdos, o chefe GaIvão, ca O quarto de 1'/laria Coelho dos Santos tinha ape-

Policia Especiai, alí encontrou a creada e a intimou a abrir a CdS:', nas uma cai1;a de casal e u:� guarda-roupas o/dinario.

ois precisava passar uma revista na mesma. J' or ar póde- se preSLll!l!r q�e essa casa era o cs-
P

Nesse instante, o investigador n. 81 aproximou Sé: do referido < cond':rtJo. de Prestes. Sua residencia deve ser outra,

chefe e disse-Íhe: Mesmo porque foram poucas as roupas encontra-

-Em baixo está um homem trancado em um quarto. D:- das.

riJ;!1do-s� a este, o policial bateu á porta, fortemente, aparecendo-lhe,
então. o revolucionano procurado, que foi intimado a render-se.

COMO FOI PRÊSO LUI'S CARLOS PRESTES Olga Meireles

Olga Meireles, é o nOiTI2 da companheira de Luís
Carlos Prestes, c?m êle prêsa na manhã de hoje.

A fotografia da mulher, até então desconhecida en­
contrada

.

na residencia de Harry Berger, é, mesmo, � de
Olga Meireles.

Onde f;cará Luis Carlos Prestes

O prédio fôra alugado nos primeiros dias de ja­
neiro, por Manoel Coelho dos Santos) em nome de quem
era TI extraidos os recibos.

Esse homem, para a visinhança, parecia mais um

empregado de alguem que morava ocultamente na casa}
do que mesmo o seu locatorio,

Luís Carlos Prestes serà transferido da Policia
Central para a Policia Especial. M.edidas especiais foram
tomadas para a completa segurança, no sentido de impe­dir qualquer fuga. A sala em que atualmente são dadas
aulas para» chauffeur. é a que receberá o chefe revolucio­
narío que pretendia convulsioiar o Brasil, por órdem de.
Moscou.

Antes, porém, aquela dependencia receberá não só
mobiliario e utensilios especiais, como serão as suas por­tas e janelas fortemente gradeadas.

Informa a policia que Prestes ficará acomodado
com. relativo conforto, mas sem possibilidade de fuga e
na rmis rigorosa incomunicabiiidade.

R.IO, 4-Desde que Prestes conseguíra saír de Co­
pacabana, a Policia Especial, teve uma de suas turmas
destacada para encontrar novamente a pista que fôra per­
dida e descobrir onde havia se refugiado o antigo oficial
do Exército. A casa de oí""'lde Pr'estas

Fôra Jocalisado como sua possível residencia o saiu par'a se 'fixar no �\lJeyer'
bairro de Cacharnby, sem que corntudo Lsse dada uma Nas declarações de Allan Baron disse êle ter a­

indicação exáta. I companhado Carlos Prestes no automóvel da rua Nossa
Desde meados de janeiro os policiais dirigidos pelo I Senhora de Copacabana 11. 864 onde êle residia para o

chefe GaIvão, vinham encentando diligencias contínuas por Meyer, deixando-o no jardim daquele subúrbio. Dai (1
várias ruas de Cachamby para desobrigar .. se dessa rnis- pista que levou a policia até a casa da rua Honório on

são. Várias batidas foram dadas infrutiferamente. de o cneíe comunista residia ha cêrca de dois mezes.
Eram inumeros os policiais que compunham essa A casa da rua de N. S.

.

e Copacabana a que
turma. Cêrca de 90 homens á paisana. Estavam êles dis- Baron aludira é a de n. 854 de propriedade do senador
tribuidos por quasi toia a parte baixa de Cachamby. Antonio jorge Machado de rima.

Várias casas foram observadas e visitadas, sem re- A policia já apurou que Luiz Carlos Prestes che�
sultado positi vo até que ôntem á noite houve a denuncia gou ao Rio em maio de 1935 entrando na capital pela
que localisou a casa da rua Honorio. estrada Rio-São Palllo, v;ndo de Bu�nos Aii·es. Hospe-

A despeito da chuva iílclemente, os púliciais se man- dou-se a principio á rua Barão da Torre n. 633, indo,
tiveram em seus postos e d 18 divers.os Sf'ctores onde se depois para o «I::.dificio Ceará», onde ficou apenas 3 dias.
achavam, passaram a observar com CUidado. Daquele edificio mudou-se para a casa n. 864 da

rua N. S. cte Copacabana, indo afinal residir á rua Ho­
norio n, 279 no Meyer, onde foi prêso esta manhã.

-0-

A prisão

ENCONTRO COMOVENTE

A CASA DA RUA HONORIO

Foi um momento de f ....ele emoção o encontro de Luís Car-
103 Prestes com o major Otav.o (:ordeiro de Faria e o C 't-
R' �' K I

.

, . ,apl ao
lO�ran mo rue, Inspetor geral da Policia, seus antígos compa-nheuos na revolução de 1924.

. "

Ao de�lOntarem�s� com o ex-chefe da lIColuna Invicta', eSSE:S

ohcla�s não pudera.ffi esc')�der a profuada emoção de que se achavam
p03sUldo3. O capitão RlOgrandin-') Kruel cumprimentou-o:

-Corno está vo::ê, Prestes?
O ex-?ficial fitou-o demoradamente e apenas respondeu.-MUlto bem.
Notava-se q�e Prestes esforçava·se para aparentar serenida..de mas estava emocIOnado.
Ao major Cordeiro de Fafia, que o cumprimentou-lhe afe�

tuosamente, posando-I:le a mão no hombro e interessando's I'

h f I" . ,

e pe a SUI\

saudcO-' o c e ,C
I re.vofu:lO�ar�of' n�o disse cousa alguma. Fitou-o, ape-

nas. seu 51 enclO OI slgm :cativo.

1

T��os .os presentes pr�curaram disfarç:u a comoção. Um
profunao SIlencIO pe�ava no ambiente.

A casa referida que é de construção antiga com

entrada por um pequeno jardim, tem uma pequena varan­

da ao lado com uma porta para a sala de visitas. Compõe- Depoill de penetri3rem na casa n. 279 da rua Honorio,
se a casa dr sala de visitas, um quarto na frente que era �om o chefe G.alvão .i frente, lH? d�s poli�iais, enquanto outros

ocupado por M:lIloel Coelho dos Santos e sua mulher, ju mterrogavam fi creada do revoluc:onano, lobng�u um homem num

lia dos Santos� e sala de jantar e, nos fundos, um quarto dos quartos,
ao k�do, oe upadu por Prestes e sua companheira. I �ev�lver e metralhadofi\ em punho o c�ele GaIvão pcne-

Para trás fica a cozinha. trou no Intenor do aposento, onde, num canto, Junto a 5ua mala,
No quintal, nos fundos, a privada e banheiro, en- e3tava o homem �roçJrado. Ao:seu lad0, em trajes leves, uma se­

nhora nova e bom ta.
-- «Sr. Luís Carlos Prestes, está prêsí)) .

Fitando o policial, serenamente, sem um gesto de revolta,
nem de receio, o eX'comandlnte da «C')lu I:'! Invicta» apenas mur-

NÃO QUIS DEPOR

Prestes saía do banheiro envergando um 'píjama de
seda azul. E quando subia a escada para a sala de jan-
tar, surgiu·lhe pelo lado da casa um dos milicianos. Um gesto de mui her

A POLICIA! Ao vêr o chefe Gaivão de arma em punho, seguido de
A amante de Prestes presentiu o avanço da poli- outros companheiros 19l1almente armados, a senhora que estava no

ela e gritou:---A poiicia! quarto e que outra não era Senão a amante de Prestes de nome 01-
Carlos Prestes pára e surpreendido não procurou ga, que supondo qu� o seu am,�sio fo�se alvejado preCIpItoU-Se

resistír.
. . . . I

entre êll; e os policiaIS, cob�indo- o com o proprio c?rIJo. O chefe
A casa fOI ll1Vadlda e dada voz de pnsão. I Gaivão e seus companhenos guardavam uma atitude discretr\,

-«Está certo».

No cartorio da delegacia auxiliar especial, int'!lrogado pelodelqado
_

Bt:llem Porto, na presença do capitão Miranda Correia,
Phres;es navf .resp;:>ndeu a nenhum I das ilI!merosas perguntas que
I e roi am citas.

Limitou-so'! a dar a sua qualificação:
-Se,u :"uís Carlos Prestes.

fim.

murou.

A's 8 horas, a turma da P. E. teve ordem de avan­

çar cercando a casa e invadindo-a, como já tinham feito
em outras, pois a depuncia precisava a rua, mas não a

casa.

NEGOU-SE A ASSINAR
Pre�tes não quiz assinar nenhum dos documentos que lhofOf:!m apresentados, n('!lX! sequer a ficha de identificação.
Ao �.�e sOL�emos� quando o delegado Bellens Porto pediu,

que o ex-capuao assmasse. um papel branco, dizendo-Ih que era
para confrontar a SUei aSSInatura com a que existe nos
do Ministerio da Guerra, êle &,se: arqUIVos

-Nfio assino COU3a alguma. Não sou palhaço.
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